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ATA 
REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMAM 

29 de maio de 2008 
 

DATA: 29 de maio de 2008 
LOCAL: Sala de Cursos da SMAM -SALA 111- Av. Carlos  Gomes, 2120 
HORÁRIO: 14 horas 
PRESENTES: Mauricio Fernandes da Silva, da SMAM, Ne iraci Essinger, do Orçamento Participativo, 
Julio Pujol, do Gabinete do Prefeito , Adriana Valer, do gabinete do Prefeito, Cristiano  Machado Silveira, da 
GRAMPAL, Gilson Luiz Tesch, da Ong Guardiões do Lago Guaíba,  Kathia Vasconcellos, da Fundação 
Gaia, Franco Werlang, da Fundação Gaia, Fabrício Si mon Martin, da UPV/RS, Arceu Bandeira 
Rodrigues, do DMLU, José Paulo Fitarelli, do IBAMA,  Felipe Vianz, do Instituto Gaúcho de Estudos 
Ambientais, Juliana Cabral, do Instituto Gaúcho de Estudos Ambientais, Wilson Luiz Arcari, do 
CREA/RS, Paulo Garcia, da FIERGS, Cíntia Schimidt, da OAB/RS e Christiano Ribeiro, da OAB/RS.  
Como ouvintes, Vereador Beto Moesch, da Câmara de V ereadores de Porto Alegre, Ulisses Nenê da 
Ecoagência, Antenor Pacheco, do Semapi.  
Como convidados, Sandra Jussara Ribeiro, da FEPAM, Maria Elisa dos Santos Rosa, da FEPAM, 
Renato das Chagas, da FEPAM e Clóvis Zimmer, da ARA CRUZ Celuose,  

 
• Objetivos:  - Relato dos representantes da FEPAM e da ARACRUZ Celulose, sobre os eventuais 

impactos ambientais no ar e na água de Porto Alegre; - Leitura e aprovação da ata da reunião anterior- 
24. abr.08 e 29.mai.08; - Informes das correspondências recebidas/emitidas; - Relato e deliberações das 
reuniões das Câmaras Técnicas: Áreas Naturais, ERB’s, Vigilância em Saúde Ambiental, Resíduos 
Sólidos Perigosos, Fundo do Meio Ambiente, Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano e Ambiental; - 
Apresentação do Programa PORTO VISUAL ALEGRE, que será lançado na Semana o Meio  Ambiente; 
- Tribuna Livre; - Assuntos Gerais: Moção de Solidariedade a Senadora Marina Silva; Criação do Título 
de Conselheiro Honorário, com direito a Voz dentro do COMAM; 

 
Consideração inicial: Maurício informa e justifican do a ausência temporária do Secretário Miguel Wedy,  que esta 
em reunião com os servidores da Secretaria e logo s e fará presente e no momento o presidente suplente 
coordenará esta reunião.  Questiono o plenário sobr e a inversão de pauta, tendo em vista o pouco tempo  que 
temos para a apresentação dos nossos convidados da ARACRUZ e FEPAM, façam as suas colocações e nós 
prosseguimos com a reunião, teremos 20 minutos para  apresentação e depois de 30 minutos para discussõe s 
  

 - Relato do Sr. Clóvis representante da Aracruz Ce lulose, Mauricio, informa que a pedido do conselhei ro 
Cristhiano representante da OAB/RS enviamos um mate rial que questiona Licença prévia da Fepam à 
Aracruz desconsidera limites de poluentes (material  em anexo).  Mauricio passa a presidência dos 
trabalhos à secretária-geral do Conselho, Neiraci, enquanto eu participo da reunião que o Secretário 
está coordenando. Franco sugere que o representante  do Sindicato que representa as Fundações 
Públicas do RS Sr. Pacheco faça suas colocações ant es da empresa Aracruz, Neiraci questiona o 
plenário que deliberou favorável a apresentação do Sr. Pacheco. 

 
-Questionamento do Sr. Pacheco. Estou aqui na condi ção de ouvinte e como presidente do Sindicato que 
representa as Fundações Públicas do RS e representa nte do comitê do lago. Nós estamos com uma 
representação no Ministério Público Estadual, pois nos preocupa este processo como as coisas estão oco rrendo 
e especialmente com o EIA-RIMA como estão sendo con duzidos nos órgãos de meio ambiente, pois como todo s 
sabem é um direito do cidadão conhecer previamente na fase de planejamento dos empreendimentos as  
conseqüências tanto positivas quanto negativas e nó s CEMAS estamos pela defesa dos direitos dos cidadã o do 
Rs e não é apenas o caso da ARACRUZ  como existem o utros casos registrados e estamos aqui com a Maria 
Elisa representante da FEPAM, isso é um direito da sociedade que esta em jogo é o poder de manipulação  da 
informação pela grande mídia dentro das faculdades,  isso fere a democracia. Inclusive por deliberação em 
assembléia dentro da própria FEPAM nós denunciamos.  Quero me desculpar, pois não vim aqui para falar e  sim 
para ouvir. Franco pergunta: Qual é o problema técn ico que existe? Quais os efeitos? O Sr. Pacheco. O que 
ocorre é que o estudo de impacto ambiental tem que ser prévio inclusive as discussões das alternativas  
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locacionais e as alternativas tecnológicas, não que remos que a FEPAM se torne apenas um cartório ambie ntal 
que fique somente a serviço das empresas, por exemp lo, a  de Aracruz que vende a celulose no primeiro mundo 
ela precisa de uma licença ambiental e nós achamos que é muito pouco, pois nos queremos que a Fepam, 
realmente seja um órgão a serviço da comunidade. E por isso é que nós nos rebelamos, pois os estudos n ão 
estavam com pareceres bons, devido aos vários parec eres técnicos dado pela própria Fepam. Pergunto o q ue o 
representante da ARACRUZ e a Fepam irão apresentar para nós, se a própria equipe técnica da Fepam diz que 
não pode licenciar. Sr. Paulo da FIERGS faz uma obs ervação: Peço que sigam a pauta. O conselho se mani festou 
contrário, tendo em vista o acordo de inversão da p auta. 
- Sra. Maria Elisa da equipe técnica da Fepam, faz uso da palavra: Gostaria de fazer algumas considera ções.  - 1º 
nosso processos de licenciamento está à disposição de quem quiser verificar; - 2º meu primeiro emprego  foi 
dentro de uma Fábrica da Aracruz e isso não me deix a comprometida em momento algum, liberei a minha 
primeira licença em 1977, portanto faz 31 anos. Ent ão estou colocando tudo isso porque tenho um nome a  zelar 
e me voltei muito para o estudo em impacto ambienta l. Mas nossa presença aqui é para esclarecer a resp eito da 
licença e quanto à gestão da casa (fepam) não está em questão. 
- Sra. Neiraci, sugere que a Aracruz se manifeste e  posteriormente ao representante da Fepam, porque s enão 
vamos fugir dos nossos objetivos. O que nós queremo s saber é: quais são os prejuízos que a aplicação d este 
projeto traz para nós porto-alegrenses, já que nós somos um Conselho Municipal de Meio Ambiente de Por to 
Alegre, 
- Sr. Clóvis – representante da ARACRUZ celulose in icia sua apresentação de power point. Após a aprese ntação 
informa que ficará aberto para questionamentos a se rem feitos.  
Passa a palavra para Sr. Renato.  
 - Sr. Renato técnico da Fepam faz uso da palavra: Agradeço a oportunidade da Fepam de estar no consel ho 
prestando esclarecimentos e gostaria de informar qu e eu coordenei o EIA de ampliação da ARACRUZ, traba lho 
na Fepam desde 1982, por tanto 27 anos eu tenho exp eriência no controle ambiental de atividades indust riais, 
especificamente trabalhei 11 anos contornando diret amente nas indústrias do Pólo Petroquímico. Fala so bre a 
licença prévia e a licença de operação da atual pla nta, informa que as duas constam no site, logo após  fala sobre 
o assunto didaticamente, fala também sobre a tranqü ilidade que todos podem ter, pois a empresa vai ser  muito 
exigida referente a emissão de dióxido de carbono. Quanto à qualidade ambiental do ar, foi exigido da Aracruz 
que implante na área de influência direta do empree ndimento, uma estação de mostragem da qualidade do ar 
custiado pela própria empresa, que vai medir 24 hor as por dia a qualidade do ar na região direta. Essa  estação 
estará integrada diretamente com a rede da Fepam de  qualidade de ar. Referente à qualidade da água, va i ser 
colocada uma torre de refrigeração aonde a água vai  sempre sendo circulando, vamos exigir monitorament o do 
rio na região de influência. Para concluir informa que se alguém do conselho tiver algo mais para acre scentar na 
licença prévia que sintam-se a vontade, pois a lice nça prévia é só o primeiro passo. 
 Sr. Mauricio- abre a palavra para que os conselhei ros se manifestem e façam questionamentos. 
Sr. Christiano –  agradece a presença da FEMAN e da  ARACRUZ e questiona quanto a liberação das 
licenças ambientais. 
 Sra Maria Elisa – Informa que todos os pareceres f oram assinados por técnicos capazes da 
instituição (FEPAN).  
Sr Renato – Informa que a equipe de análise incluía  em torno de 13 ou 14 técnicos e 2 consultores da 
Universidade Federal e informa que a licença é a qu e esta no site da FEPAN.  
Sra. Kathia Vasconcellos – Informa que a rede de mo nitoramento de qualidade do ar da Fepam está 
sucateada, que hoje existe uma série de estações de  monitoramento fora de funcionamento, mas que, 
porém muitas das que estão funcionando mostram que tem dias em que a qualidade do ar na cidade 
está ruim, fala da preocupação que existe de uma em presa do porte da Aracruz, que irá afetar 
principalmente a região Sul da cidade, pelo o que c onstatou existe a necessidade de mais estudos 
para o licenciamento. 
Sr. Paulo Garcia – Como leigo no assunto e como a m aioria dos colegas aqui do conselho, imagino que ex ista 
uma equipe de técnicos qualificados  tanto na SMAM quanto na FEPAM para análise deste processo. 
Franco Werlang –  acredita que neste momento estamo s tratando de um assunto que já foi tratado em outr os 
momentos , esta discussão já esta muito clara, pois  o que nós temos em mãos não fere a legislação que era a 
minha preocupação. O meu posicionamento é que este assunto seja esgotado.  
Sr. Mauricio Fernandes da Silva – Passa a palavra p ara os representantes da Aracruz. 
Sr. Clóvis– Fala que uma coisa é legislação e outra  é o limite de operação e performance de 
operação, são três coisa bem diferentes,a licença q ue a Fepam coloca é uma licença a frente da 
autorização, isso é utilizado como referencial como  uma forma de garantia máxima admissível para 
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garantir uma qualidade ambiental, dependente disso nenhuma empresa trabalha no valor da 
legislação.  
Sr. Gilson Tesch – Questiona a Aracruz se a atual e mpresa cumpre o limite. 
Sr Renato – Informa que atualmente a empresa cumpre  esse padrão, e que durante o período da 
construção da nova eles terão que trocar equipament os, fazer melhorias, de forma que a antiga  deixe 
de ser antiga e se transforme em nova também. 
Sr Gilson Tesch – Questiona sobre a direção do vent o, onde na apresentação o representante da 
Aracruz informou que sopra para o lado sudeste, que  há a possibilidade do Lago Guaíba represar 
mais em função desse fator. 
 Sr Clovis – Informa que o Lago Guaíba tem uma vazã o central, e que em função do vento na Lagoa 
dos Patos faz com que o mesmo suba de nível.   
Sr Fitarelli  – Quer saber se foi cumprida nessa pa rte do licenciamento o que determina a resolução 
1390, quanto a questão do encaminhamento do process o para ser ouvida as unidades de 
conservação do entorno da empresa e também question a se por ventura foi pensado em uma forma 
de compensação continuada, já que a emissão de gás e o uso da água serão contínuos . 
Sr Clóvis- Fala de um exemplo de compensação contin uada citando a implantação da estação da 
amostragem de ar  e a obrigação de fazer a manutenç ão da mesma elo resto da vida.  
Sra. Sandra – Informa que eles participaram da audi ência pública da Aracruz realizada na cidade de 
Guaíba no final do ano passado onde encaminharam e protocolaram documentos e que até o 
momento não receberam nenhuma resposta. Dá a sugest ão que o Conselho assim como a Aracruz 
apresentou o seu EIA-RIMA faça o mesmo, pois na med ida em que vai tomando um maior 
conhecimento do que foi proposto e do que está send o efetivamente feito com essas novas 
propostas, pois só assim poderão ter certeza do irá  acontecer.  
Sr. Jerônimo – Agradece a presença do Sr. Vereador Beto Moesch. Fala que estranha o 
comportamento do conselheiro da Fiergs que se nega a discutir política ambiental em um Conselho 
que tem a missão de mudar as políticas. Informa que  ao ler  a licença percebeu que haviam padrões 
não respeitados. Questiona matemática para o Lago G uaíba, e se o Renato vai substituir o parecer do 
meteorologista especialista em modelagem matemática . 
Sr. Pachecco – Informa tem a vigilância dos promoto res públicos e reponde pessoalmente por seus 
pareceres e o que está no processo é resultado da d ecisão da equipe técnica da Fepam. 
Sr. Clovis -  Pede que o colega Pacheco procure o p arecer que foi lido no dia 15 de janeiro, em uma 
reunião como toda a equipe de técnico da parte de a r e água da Fepam, onde foi feita a leitura do 
parecer dos professores contratados, onde os mesmos  como especialista informaram que o modelo 
adotado ode ser aceito, e que não afetam o licencia mento prévio e deram recomendações do que 
poderia ser feito como complementações.  
Sr. Beto Moesch – Fala que a ampliação da Aracruz t em um histórico que impacta a sociedade, 
principalmente a zona sul e que a licença ambiental  na é definitiva, e que pode ser alterada e que ser  
for decidido por ela ser alterada isso deve ser fei to. 
Sr. Clóvis – Informa que antes da audiência pública , foi feito um plano de comunicação sócio-
ambiental do projeto, onde foi divulgado por oito b airros da cidade de Guaíba e dois bairros na zona 
sul de Porto Alegre, onde foram coletados vario doc umentos, de muitas entidades. 
Sr. Mauricio – Agradece pela explicação dos represe ntantes da Aracruz, e afirma que irão faze uma 
reunião extraordinária sobre esse assunto. Passa pa ra o segundo ponto da reunião. 
Sr. Beto Moesch – Informa que será feito pela terce ira vez o evento Porto Alegre uma visão de futuro, 
e a pauta desta vez será especifica sobre o urbanis mo sustentável que será discutido no prédio 40 da 
PUC no dia 11 de junho , pede que os conselheiros p articipem, pois vai ser muito importante e que 
vai colaborar com o Plano Diretor. 
Sr.Mauricio – Faz a leitura das correspondências. 
Oficio nº 031/2008 do Projeto Mira-Serra, pedindo a  inclusão do Sr. Júlio Correa como conselheiro 
ouvinte, 
Oficio nº  008/08 da FIERGS, informando  o seu repr esentante na CT de ERB’S, Sr. Ivan Treiguer. 
Oficio nº 027/08 do Instituto de Arquitetos do Bras il – Departamento do Rio Grande do Sul, indicando 
o SR. Carlos Alberto Sant’Ana, como conselheiro ouv inte. 
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Expõem para o Comam duas comunicações do CREA, onde  informa que hoje em dia se houver a 
construção de uma casa onde no terreno não haja uma  árvore, isso não é passado para a SMAM, mas 
que isso está mudando, 
Câmara Técnica de Áreas Naturais:  
Sr Gilson Tesch – Informa que fizeram uma reunião c om o DMAE referente a intercepção do esgoto 
da Restinga e também marcaram uma visita ao local o nde sofrerá o impacto. Também informa que a 
Eco Cleen não terá mais a tubulação ao Guaíba, e qu e a equipe técnica da SMAM esteve no local e 
atestou formalmente que processo está rigorosamente  dentro todos os padrões aceitáveis. 
Sr Pachecco -  Convida todos para que no dia Mundia l do Meio Ambiente, 05 de junho, as 9:30 no 
Plenária da Assembléia, compareçam na audiência púb lica da Comissão de Serviços Públicos. 
Sr Mauricio – Faz a entrega dos folders da Semana d o Meio Ambiente, e o Porto Visual Alegre. 
Câmara Técnica de ERB’s:  
Sra Cíntia – Informa que a sua Câmara Técnica fez u ma reunião conjunta com a Câmara de 
Legislação para a realização tratando da unanimidad e dos condôminos e uma cartilha sobre os 
riscos baseados no risco da precaução.  
Câmara Técnica de Legislação Ambiental :  
Sr. Christiano – fez o relato referente ao termo qu e criaria o Titulo  de Conselheiro Honorário no 
COMAM, avisa que na próxima reunião fará a apresent ação do mesmo.  
Câmara Técnica do Plano Diretor :  
Não teve encontro neste mês 
Câmara Técnica de Resíduos Sólidos:  
Sr Fabrício – Informa que na ultima reunião plenári a iniciou o debate sobre a questão dos cavalos e 
do lixo, e talvez até de criar uma Câmara Técnica e special, fez uma vista juntamente com outros 
conselheiros até a usina de reciclagem da Restinga,  e nessa visita foi notado algumas irregularidades 
e foi feito um relato, que foi passado para a Câmar a Técnica, então foi deliberado que a Equipe de 
Resíduos Sólidos da Smam, faria uma fiscalização.  
Sr Mauricio – Informa que a mesma empresa que faze esse sérvio de reciclagem na Restinga,foi 
interditada quando atuava em um bairro da zona nort e, pois na época não tinham licença. 
Câmara Técnica de Vigilância e saúde Ambiental :  
Sra Cintia – Informa que na ultima plenária foi dis cutido a criação de uma Câmara Técnica de Bem 
Estar Animal.  
Câmara Técnica do Fundo do Meio Ambiente :  
Sr Franco Werlang – Fala que na primeira reunião co m a Acepla mostrou as dificuldades da aplicação 
de mais de 8 mil reais em investimento, e que nessa  mesma reunião solicitaram que o Eduardo 
entrasse em contato com o secretário e solicitasse uma reunião no sentido de uma sincronização, o 
secretário atendeu ao pedido. Informa que o materia l do que foi decidido referente ao Fundo será 
enviado para todos os conselheiros. 
Sr Mauricio – Coloca em discussão o ato do Comam se  solidarizar com a Ministra do Meio Ambiente e 
informa que a Smam fez uma redação, e que está aber to até a próxima semana para sugestões. 
Sr. Mauricio coloca em votação e foi aprovado na fo rma de que os conselheiros poderão fazer 
complementações, ao texto já enviado por e-mail, at é quinta-feira que vem , ou seja uma semana, 
caso não acontece nenhuma manifestação o texto envi ado será o da SMAM. (abaixo) 
 
Of. nº 032/2008                    Porto Alegre,  10  de junho  de 2008. 
 
 
                        Excelentíssima Senhora Marina Silva: 
 
 

 Utilizamo-nos do presente com a finalidade de registrar manifestação deste Conselho no 
tocante à extraordinária trajetória que foi delineada por V.Exª. no exercício da nobre função de 
Ministra do Meio Ambiente de nosso País. A presente moção objetiva, de forma sucinta, porém 
sincera, demonstrar a grande admiração que os operadores públicos da matéria ambiental, no 
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âmbito do município de Porto Alegre /RS ora representado pelo Conselho Municipal de Meio 
Ambiente - COMAM, têm pelo trabalho que foi realizado ao longo de sua jornada ministerial, 
marcada pela seriedade e transparência no trato das questões referentes à proteção ambiental 
almejada pelas regras vigentes.  

É sabido que as regras protecionistas da natureza são, em sua maioria, instrumentos 
extremamente avançados e que pendem de vontade política para serem efetivamente aplicados. Por 
vezes, discursos que clamam por desenvolvimento eminentemente econômico, mesmo que de forma 
disfarçada, buscam ofuscar o intuito do legislador quanto aos imprescindíveis preceitos do 
desenvolvimento sustentável. Por certo, tal situação traz prejuízos à estabilidade dos órgãos do 
Poder Executivo que, por terem a competência de materializar os mandamentos legais, através de 
importantes intervenções no âmbito da iniciativa privada ou pública em prol do bem comum, são 
taxados como responsáveis por colocar entraves ao desenvolvimento do País.  

Entretanto, não há como se afastar da realidade ambiental atual do Pais, que evidencia a 
urgência em modificar padrões culturais do povo, no sentido de sensibilizá-lo quanto à internalização 
de atitudes ecologicamente sustentáveis. Somente as ações dos órgãos públicos ambientais serão 
insuficientes para manter a vivência saudável na Terra.  

Desejamos, outrossim, que a sua participação na política pública ambiental tenha 
continuidade no poder legislativo, visto que a fiscalização pelo parlamento configura importante 
instrumento na busca da efetividade das normas ambientais. 

Isso posto, sabedores do seu efetivo comprometimento com a luta ambientalista, sentimo-
nos honrados com a passagem de V.Exª pelo Ministério do Meio Ambiente. Esperamos que essa luta 
tenha sido suficientemente assimilada pela sociedade, de forma a não permitir sobreposições no 
tocante à aplicação das leis que visam a proteção da natureza e da vida de todos os cidadãos que 
dela dependem.  

 
 

Miguel Tedesco Wedy 
Secretário Municipal de Meio Ambiente 
Presidente do COMAM 
 
 
Sr Mauricio – Faz a apresentação do Programa Porto Visual Alegre, que será lançado na 
terça-feira, 03 de junho de 2008, 24ª Semana do Mei o Ambiente, explica que em primeiro 
momento será ser feito na AV Assis Brasil e na Av. Azenha, também  faz o convite para os 
conselheiros se fazerem presentes no evento.   
 
   
 
♦ Encerramento: dezessete horas e trinta e cinco minu tos. Simone Della Bona, secretária executiva 

do COMAM. 


